


R a s g o s  e  c o s t u r a

M i s s a e l  a k y r a  m o r r o  k a w a n o



Dedico esse livro a todos aque-
les que tiveram pedaços de s i 
rasgados e para a família que eu 
escolhi ,  por me acompanhar por 
toda essa trajetória de autoco- 
nhecimento e costura.





Corro para o jardim
Brinco danço

Aproveito como posso



Mas mais uma vez  Aquele olhar silencioso



Não sei  de onde ele vem
E para onde ele quer que eu vá
Permaneço pequeno







Parado na porta

Tudo lá fora 
parece tão 
grande



Tudo aqui 
dentro 

parece tão 
grande

“não s inta        
m e d o ”

“não s inta        
m e d o ”



Não sinto medo
Não s into medo







Subo a escada
Corro para a sala
Empurra empurra



Mas dessa vez algo não passa despercebido
Por que veem minhas meias assim?



Se algo que gosto tanto
Por que caçoam de mim?







Aos poucos me encaixando



E se eu tentar fugir
E se tentar me esconder?



Calma vai 
p a s s a r
Só mais 
um pouco
Tudo vai 
m u d a r
N ã o              
s i N t a 
m e d o







Tudo que embrulha 
Pesa, atrapalha

sem ar
Sem saída





Mesmo que sutilmente



Dia após dia



Algo desencaixa







D e s e j a 
a l g o     
negado



O pedaço rasgado







Somente olhares falados



Sem mais afetos vetados



Encontro aquilo que 
ME foi  tomado



Vivendo a minha 
forma de costurado 



Sobre o projeto:

Este l ivro é o produto final  do trabalho de graduaç ão, em Ar-
quitetura e urbanismo na FAUUSP, de Missael Akyra Morro Kawa-
no. Com o intuito de misturar tanto o tipo de l iteratura que usa 
palavras e imagens simultaneamente com o conceito das temáti-
c as dif íceis confecciona um l ivro que apresenta uma traduç ão de 
estudos teóricos e vivencias pessoais. 




